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Unidade    Ferroviária

 Ferrovia Centro-Atlântica – FCA/VLI segue 

Autilizando duas situações antagônicas com os seus 
trabalhadores: por um lado, o rigor; do outro, o 

desleixo. Os «chefetes» vivem a usar da rijeza para punir os 
empregados com suspensão, sem ao menos terem sido 
advertidos. Já o desleixo é usado quando a empresa deixa 
de cumprir suas obrigações contratuais, como a falta de 
manutenção na via permanente, motivo de tantos acidentes 
envolvendo trabalhador. No quesito insegurança, já em 
2017, os números são bem sombrios: 3 descarrilamentos, 
com 1 tombamento, que culminou com empregados 
hospitalizados, após sofrerem graves ferimentos. 
A mais recente falta de compromisso da FCA/VLI é o 
abandono total dos banheiros das locomotivas, que além de 
apertados, estão em situação degradante. Por conta disso, 

Trabalhadores da FCA/VLI sofrem
 com péssimas condições de trabalho 

o dia 02 de março, a diretoria do SINDIFERRO 

N(Paulino Moura, Manoel Cunha, Gilberto Dantas, 
Gilson Correia e Jorgivaldo Pereira) e membros da 

CCR Metrô Bahia fizeram a 2ª reunião de acompanhamento 
do ACT, Cláusula 54ª . Foram abordados inúmeros temas 
de interesse dos metroviários:
1. Escala da Manutenção. Das 20h00min às 06h00min, de segunda a 
sexta-feira.

Ficou esclarecido na primeira reunião da mesa permanente de 

negociação, em 27/07/2016, que as a�vidades desenvolvidas pelos 

colaboradores que trabalham no período noturno.  Salas para cada 

equipe foram estruturadas para atender os colaboradores. O ponto 

crucial é que o trabalho da manutenção via permanente, sinalização, 

auxiliares, energia e rede aérea só pode ser realizado após o término da 

operação dos trens (período noturno). 

2. Operador de Trem. Estresse/fadiga.

Ficou esclarecido na primeira reunião da mesa permanente de 

negociação, em 27/07/2016, que com a implantação do sistema CBTC, o 

desgaste �sico dos operadores diminuiu sensivelmente, passando a 

atuar mais como monitoramento do interior dos trens, da via, 

plataformas, embarque e desembarque. Além do horário de intervalo 

para descanso e refeição, há ainda períodos de parada, fora da 

condução, nas estações Lapa (tempo menor) e Pirajá (tempo maior), 

podendo inclusive se deslocar até as salas de convivência. Integração 

entre funções (CCO, Operador de Trem e Agente Bilheteria e AAS's) 

também contribuiu para a melhoria das condições de trabalho. Reuniões 

mensais entre gestão/coordenação e operadores estão sendo realizadas 

para iden�ficação e tratamento de eventuais necessidades.

Estresse/fadiga seria causada pela escala/jornada atualmente pra�cada 

(6 x 2, 8h20min diárias, com uma hora de intervalo para descanso e 

refeição). Sugeriu-se pesquisa sobre a escala/jornada e de clima aos 

Operadores.

3. Cláusula 5ª e 6ª Periculosidade e Insalubridade, respec�vamente.

Des�nado aos colaboradores de Manutenção Eletrônica, autorizada a 

abertura do chamado (1638967).  O pagamento foi efetuado no dia 01/02 

retroa�vo a novembro de 2016.

O Sindiferro contratou um Perito para analisar o Laudo produzido pela 

empresa contratada pela CMB, conforme prevê o Acordo Cole�vo. O 

resultado da análise do Laudo será encaminhado pelo Sindiferro à CMB 

no dia 06/03/17.

4. Cláusula 40ª – Hora Extra. Pagamento DSR e de feriados trabalhados 

pessoal da manutenção 

Apenas lembrando o conteúdo da Cláusula: “CLÁUSULA 40ª - HORA 

EXTRA: A Companhia pagará um adicional de 50% (cinquenta por cento), 

calculado sobre o valor do salário-hora, para as horas extras trabalhadas, 

de segunda-feira a sábado, e adicional de 100% (cem por cento) para as 

horas extras trabalhadas nos Descansos Semanais Remunerados, 

inclusive feriados, desde que não concedida a correspondente folga 

compensatória e/ou acerto no Banco de Horas, entre a jornada contratual 

e a jornada efe�vamente realizada”.

5. Unificar acesso interno livre para todos os empregados em serviço. 

Pessoal da equipe de manutenção não possui cartão de serviço para 

acesso ao local de trabalho, fica dependendo dos AAS's para liberar sua 

entrada. CMB informa que os colaboradores que necessitem de acesso às 

Estações para realizar suas a�vidades terão o bilhete de serviço para 

acesso. 

os maquinistas que operam as locomotivas são punidos 
duplamente. 
O SINDIFERRO vai continuar denunciando as mazelas da 
FCA, até ecoar aos  ouvidos da sociedade e das autoridades.

SINDIFERRO e CMB fazem 2ª Reunião de Acompanhamento 

Jorgivaldo Pereira, Gilson Correia, Manoel Cunha, Paulino Moura
 e Gilberto Dantas representaram o SINDIFERRO nessa jornada
Jorgivaldo Pereira, Gilson Correia, Manoel Cunha, Paulino Moura
 e Gilberto Dantas representaram o SINDIFERRO nessa jornada

Os banheiros das locomotivas estão em condições precárias
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Tiragem 2000

São diversas as desigualdades existentes na sociedade 
brasileira. Uma das mais evidentes refere-se às relações 
de gênero, menos relacionada à questão econômica e 
mais ao ponto de vista cultural e social, constituindo, a 
partir daí, as representações sociais sobre a participação 
da mulher dentro de espaços variados, seja na família, na 
escola, igreja, nos movimentos sociais, enfim, na vida em 
sociedade. A verdade é que o espaço da mulher evoluiu, e 
muito. 

O mundo anda apostando em valores femininos, como a 
capacidade de trabalho em equipe contra o antigo 
ind iv idua l i smo,  a  persuasão em opos ição  ao 
autoritarismo,a cooperação no lugar da competição.

As mulheres ocupam postos nos tribunais superiores, nos 
ministérios, no topo de grandes empresas, em 
organizações de pesquisa de tecnologia de ponta. Pilotam 
jatos, trens, comandam tropas e até perfuram poços de 
petróleo.

No mundo inteiro, as mulheres têm sido protagonistas de 

lutas importantes e necessárias para a conquista de di-

reitos, contra o machismo e os ataques do neoliberalismo. 

Em 2016, as mulheres polonesas protagonizaram uma 

greve geral pelo direito ao aborto; na Islândia, o protesto foi 

pela igualdade salarial; na Argentina - e em outros países la-

tino-americanos, como o Brasil -, as mulheres protestaram 

contra o feminicídio (quando se mata uma mulher por ra-

zões da condição do sexo feminino) e protagonizaram uma 

paralisação por uma hora.

Nesse 8 de março, no Brasil, não foi diferente e os 

m o v i m e n t o s  f e m i n i s t a s  c o n t i n u a r a m  c o m  a s 

manifestações. Além da luta contra todos os tipos de vio-

lência que incidem sobre as mulheres, elas lutam também 

em defesa dos seus direitos e contra os ataques em curso 

no Congresso Nacional, especialmente as contra reformas 

da Previdência e Trabalhista. A contra reforma da Previ-

dência, que tramita como Proposta de Emenda à Consti-

tuição (PEC) 287/16, pretende igualar o tempo de contri-

buição de homens e mulheres, ignorando o fato de que mu-

lheres realizam dupla e até tripla jornada de trabalho. Eles e 

elas só poderão se aposentar com, no mínimo, 65 anos de 

idade  e 25 de contribuição. 

Já a contra reforma Trabalhista, Projeto de Lei (PL) 

6.787/16, que prevê regras de contratos temporários de tra-

balho e prioriza o negociado sobre o legislado em relação a 

alguns direitos (inclusive os contidos na Consolidação das 

Leis do Trabalho), terá graves consequências às mulheres, 

uma vez que permite a jornada de trabalho por até 220 

horas mensais, abrindo a possibilidade de turnos de 12 

horas por dia. ABAIXO AOS MISÓGINOS.

Para esse Dia Internacional da Mulher, o SINDIFERRO 

homenageia a “eterna” primeira dama do Brasil,dona 

Marisa Letícia, que faleceu no dia 3 de fevereiro de 2017, 

em razão de complicações causadas por um AVC 

hemorrágico. 

INFORME JURÍDICO - CTB

Foi julgado no final de 2016, o Dissídio Econômico Nº 
0000882-40.2016.5.05.000, proposto pelo SINDIFERRO, 
com o propósito de promover o reajuste salarial não 
observado pela CTB, que valeu para o ACT 2016/2017. A 
respeitosa Decisão foi publicada ainda no ano passado, tendo 
a Seção de Dissídios Coletivos do TRT da 5ª Região acatada a 
pretensão dos Trabalhadores, concedendo a recomposição da 
inflação para o período não pactuado. A empresa ingressou 
com recurso. O processo deverá ser encaminhado para a 
Relatora do Processo, Dr.ª Margareth Rodrigues Costa, para 
proferir análise.

Após propositura de diversas Ações de Cumprimento por 
parte dos Trabalhadores da CTB, com a assistência do 
SINDIFERRO, tem o intuito de fazer valer as Normas 
Coletivas dispostas nas Cláusulas 8ª, 10ª e 9ª dos ACT´S, 
respectivamente de 2009/2010, 2010/2011 e 2011/2012, isso 
quando do cumprimento da coisa julgada do Dissídio 
Coletivo n.º 0000886-53.2011.5.05.0000 DC, começaram 
sair as Decisões.  Algumas, infelizmente, foram contrárias às 
pretensões dos Trabalhadores, tendo o corpo Jurídico 
ingressado com o respectivo recurso junto ao TRT; outras 
Decisões foram favoráveis, tendo a CTB também promovido 
seus respectivos recursos. A matéria somente vai ser 
solucionada no TST. Aguardemos.

DISSÍDIO ECONÔMICO AÇÕES DE CUMPRIMENTO

8 DE MARÇO - DIA INTERNACIONAL DA MULHER

Marisa Letícia Lula da Silva faleceu no dia 02 de fevereiro de 2017
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